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O apelo estético da odontologia moderna faz da busca por materiais compósitos um
tópico de grande interesse para pesquisadores e profissionais da área odontológica.
Nanopartículas cristalinas têm sido produzidas pelo método dos precursores poliméricos
modificado em nossos laboratórios e as suas dimensões podem ser definidas em função do
tempo e do programa de temperatura usado no processo de cristalização.  Nesse trabalho,
nanopartículas cristalinas de dióxido de titânio, TiO2, com tamanho médio de partícula de
60 nm, têm sido incorporadas, em diferentes proporções, a matriz resinosa a base de BIS-
GMA e TEGDMA, na proporção de 70/30%, respectivamente, com canforoquinona +
DMAEMA como agente fotoiniciador (6x10-6 mol/g), com o objetivo de otimizar as
propriedades estéticas, mas mantendo as propriedades mecânicas. Para fotoativação
utilizou-se um sistema LED com comprimento de onda em 470 nm (±20) durante 60
segundos. Ensaios de análise térmica, DSC (Calorimetria Exploratória Diferencial) e TG
(Termogravimetria), foram efetuados para se avaliar a influência das nanopartículas na
história térmica da resina experimental, a temperatura ideal de cristalização, a alteração da
temperatura de transição vítrea, bem como a decomposição do componente orgânico da
resina. Medidas de fluorescência e colorimetria também foram realizadas para avaliação
das características estéticas adequadas da resina para que possam ser utilizadas em
odontologia estética.


